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Algumas palavras sobre os 
gráficos

Os gráfico s! muito se fala a respeito dêles; 
alguns tentam  executá-los e mesmo até jornais e 
publicações dão-lhes curso. M as, pouco num e
rosos, são aquêles que os utilizam  bem e pratica
m ente . E  isso é deveras lam entavel, porque nas 
mãos de peritos os gráficos revelam  todo um m un
do de fatos, que sem êles seria vago e impreciso 
e que os números por si sós não perm itiriam  com 
preender. A s imagens atraem  e fixam  os olhares 
e deixam  sem pre no espírito uma impressão mais 
viva  e m ais profunda do que os números, como 
tão bem  expressou Lavasseur, êste reputado mes
tre de econom ia política.

E ’ ao gênio de D escartes que se deve a ex
pressão “gráfico de idéias” . U m  pouco mais tarde, 
durante o século X V II I , já  se usava o m étodo 
gráfico para representar variações diversas, facili
tando a com paração de certos fenômenos de eco
nomia política e social.

T odavia  é especialm ente, na segunda m etade 
do século X I X  que se extendeu seu cam po de 
aplicação p rática . O ilustre M arey  ressaltava suas 
qualidades numa obra m em orável. O que se pre
tende pôr em  especial destaque neste artigo é o 
papel que o m étodo gráfico pode representar na 
adm inistração.

Sem  entrar em minúcias, procurar-se-á dar 
ao leitor um a vista de conjunto da m atéria. D ei
xando a outros especialistas a tarefa de assentar 
as regras de aplicação dos diferentes tipos de grá
ficos, deseja-se somente aconselhar as mais favo
ráveis condições para o uso dos m esm os.

A  Com issão G eral de O rganização da Con
federação G eral da Produção Francesa vem  com 
preendendo perfeitam ente a im portância da ques
tão. O estudo dos gráficos conseguiu um lugar no 
inquérito que a referida entidade realizou a res
peito da técnica de trabalho de escritório. N a 
m em ória prelim inar confiada à senhorita Teresa 
Leroy, encontra-se a seguinte definição:

“Denomina-se representação gráfica todo traçailo 
iinear destinado a representar:

1 . uma classificação de fenômenos ou de idéias;
2. a evolução de um fenômeno de qualquer natureza 

(natural ou experimental, variação de uma função mate
mática, operação comercial ou industrial, produzida quer 
no tempo, quer no espaço)” .

Sigam os o exem plo desta m em ória para classifi
car as diferentes espécies de representações grá
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ficas. Entre as representações gráficas devem  ser 
distinguidas as representações esquemáticas, os 
gráficos propriamente ditos, os ábacos.

Êstes últimos, são verdadeiros instrumentos 
de cálculo e constituiram-se em objeto de uma 
ciência especial, a “nom ografia” , cujas leis foram 
estabelecidas por D ’Ocagne, Soreau e outros. 
Porém , a utilidade pertinente às representações 
esquem áticas e aos gráficos propriam ente ditos, é 
o que se quer encarar. N ão voltarem os, portanto, 
a referirm os a ábacos.

AS REPRESENTAÇÕES ESQUEMÁTICAS

Os esquemas, nomes que correntem ente são 
dados às representações esquem áticas, são as 
formas mais sim ples de representação gráfica. 
Nenhum a relação m antêm  com  valores num éri
cos, o que lhes dispensa o em prêgo de escalas. 
V isam  a perm itir àqueles que os utilizam  melhor 
compreensão dos fenômenos, seu encadeam ento e 
sua evolução. Podem -se distinguir entre as repre
sentações esquem áticas duas categorias essen
ciais:

1.° Prim eiram ente as que se podem  quali 
ficar estáticas, que se prestam  a analisar um orga
nismo ou um trabalho. T ais são os organogram as 
que se podem  estabelecer para representar as 
diferentes funções a serem preenchidas pelas d ife
rentes unidades da em prêsa. Um  gráfico dêste 
gênero fixa a hierarquia do serviço, evita os con
flitos de atribuições e dá um a excelente visão do 
conjunto do trabalho. O organogram a se apre
senta geralm ente sob a form a de pequenos retân
gulos nos quais são inscritos os nomes das funções 
por executar, as tarefas por cum prir e que se ligam 
por linhas destinadas a esclarecer o encadeiamen- 
to . As atividades podem  tam bém  ser inscritas em 
círculos reunidos pelos raios.

2.° A  segunda categoria é a dos esquemas 
de circulação, m ais com plexos porque se introdu
ziu nêles a idéia de m ovim ento, de circulação de 
objetos. G eralm ente são apresentados sob a for
ma de colunas que correspondem —  a título de 
exem plo e para fixar a idéia. —  cada uma a um 
serviço da em prêsa que deve intervir na execução 
do trabalho g lobal. Os algarismos, inscritos em 
círculos, colocados nas colunas são os números de 
ordem  das operações efetuadas. A s linhas traça
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das de círculo a círculo representam  a circulação 
dos docum entos entre os serviços.

T a is linhas podem  ser oblíquas, como no 
tipo de esquema criado por W allace  C lark  para
lelas ou perpendiculares às colunas, como nos es
quem as de organização de Louis e os de H ym ans, 
êstes últim os bastante m ais com plexos em  virtu
de de exigirem  o uso de um a série de sinais con
vencionais destinados a esclarecer as relações 
dos docum entos entre si e o trabalho que se vai 
executar nos m esm os.

OS GRÁFICOS PROPRIAMENTE DITOS

Os gráficos propriam ente ditos são represen
tações de elem entos numéricos e êstes são quase 
sem pre o resultado ou conseqüência de apurações 
estatísticas apropriadas ao uso da em prêsa.

Quais são os elem entos estatísticos cuja re
velação pode ser útil a um a emprêsa?

N ão nos deterem os analisando o tem a. D i
remos sim plesm ente que são aqueles relativos às 
condições econôm icas exteriores à em prêsa (m er
cados de trabalho e de m ercadorias, situação geral 
dos negócios, situação financeira) e sua docum en
tação interior (m aterial mão-de-obra, produção, 
serviços comerciais, contabilidade, e tc .)  e que 
êstes dados devem  ser apurados com  rapidez para 
que o chefe a quem são destinados possa tirar 
dêles todo o proveito possível.

Q uatro tipos principais de gráficos são co
nhecidos :

1.° Figuras sim ples
2.° D iagram as
3.° Cartogram as
4.° Estereogram as

1.° N as figuras simples, a característica é 
a existência de um a só escala, numa única das 
dimensões do plan o. Estas podem  ser :

a )  representações pitorescas, nas quais são 
apresentadas figuras estilizadas dos objetos que 
se deseja representar quantitativam ente, devendo 
o número das figuras ser diretam ente proporcional 
à quantidade;

b ) gráficos em colunas verticais (m ais ou 
menos largas) nas quais apenas as alturas variam  
na proporção das quantidades por representar;

c )  gráficos em colunas horizontais, que po
dem servir aos mesmos usos que os precedentes. 
São, todavia, particularm ente apropriados à re
presentar planos de fabricação, uso em que se dá 
sentido horizontal à escala de dias e horas, cor
respondendo os períodos necessários à execução 
das tarefas a retângulos que com eçam  e terminam 
nas horas previstas para início e fim do trabalho;

d ) harm onogram as são preciosos instru
mentos de análise, perm itindo seu em prêgo a 
descoberta dos pontos da em prêsa sobrecarrega
dos de afazeres, as perdas de tempo, as desarm o
nias de tôda a sorte entre os diferentes órgãos de 
um conjunto (máquinas, operários, e t c . )  a que 
incum be executar um trab a lh o .

E ’ um instrumento de análise que se pode 
tornar num instrumento de direção do trabalho : 
o conhecimento de tôdas as partes de um traba
lho coletivo perm ite preparar um harmonograma 
correspondente à capacidade-padrão de produzir 
depois de assinalar as diretrizes necessárias à arti
culação harmoniosa dos órgãos de execu ção ;

e )  os gráficos ditos de Gantt, que são com
postos de linhas retas horizontais, traçadas atra
vessando colunas correspondentes às unidades de 
tem po escolhidas, e de conform idade com o se
guinte princípio:

—  uma divisão de fôlha sôbre a qual se traça 
um gráfico de G antt representa a um só tempo 
uma quantidade de trabalho cuja execução deve 
ser levada a efeito e o período de tem po neces
sário à m esm a. (F ig  7 ) .

O traçado dêste gráfico torna indispensável 
a existência de um plano de trabalho e o gráfico 
de G antt é essencialm ente um instrumento de 
controle que com para continuam ente o trabalho 
realizado com o que se previu . Por isto, é um 
notável estim ulante da atividade. F a z descobrir 
as lacunas e as im perfeições de uma organização 
existente e conduz à elim inação progressiva do 
desperdício de tempo, êste fator essencial algumas 
vêzes negligenciado.

Já têm  sido feitas, do gráfico de Gantt, apli
cações dignas de nota em todos os domínios da 
atividade hum ana. Todavia, não cabem  aqui 
maiores esclarecim entos sôbre elas. Pode-se en
tretanto noticiar a existência de três tipos prin
cipais de gráficos de G antt: os gráficos de traba- 
íEo de m áquinas e o perários, os gráficos de dis
tribuição e planos de trabalho e os gráficos de 
m archa do trabalho.

2.° Passem os aos diagramas ou gráficos de 
duas escalas. D evem  ser distinguidas duas espé
cies dêles, segundo as'convenções geom étricas que 
presidem o seu traçado. A  prim eira delas é a dos 
diagramas ortogonais em que a posição dos pon
tos se determ ina em relação à distância a dois 
eixos perpendiculares. A  distância entre um ponto 
e o eixo horizontal é sua ordenada, e a distância 
do mesmo ponto ao eixo vertical é sua abscissa.

E n tre os diagram as ortogonais é preciso ain
da distinguir os diagramas de sucessão ou curvas 
cronológicas e os cham ados diagramas de distri
buição .

A s curvas cronológicas são as mais freqüen
tem ente utilizadas, as m ais difundidas no domínio 
econôm ico. O tem po nas aludidas curvas, é re
presentado pelas abscissas Em pregam -se para 
traduzir as estatísticas que sejam  dem onstração 
de valores tom ados sucessivam ente no tempo, v a 
lores êsses relativos aos dados que caracterizam  
a atividade interna da em prêsa ou os fatores do 
m eio em que a mesma evolu i. (F ig . 8 ) .

H á certas precauções que se devem  tom ar 
no traçado destas curvas, precauções que nem 
sempre são levadas na devida conta. A lém  das 
regras elem entares de nitidez e clareza é preciso,
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especialm ente, escolher escalas de valores abso
lutas de tal m aneira que o traçado das m odifica

ções apresentadas não seja falso. E, caso se pre
tenda dar ao gráfico o papel de instrum ento de 
com paração, não bastará sim plesm ente traçar as 
curvas em  valores absolutos, mas em valores re

lativos, isto é, relacionando tôdas as ordenadas de 

uma mesma curva a uma delas, correspondente a 
uma época de com paração escolhida conveniente
m ente entre elas.

P ara facilitar esta com paração, o traçado 

sôbre papel de decalque é recom endável. Outro 

processo que perm ite julgar com parativam ente a 
m archa de variação de m uitas curvas é traçá-las 
sôbre papel cuja escala de ordenadas seja loga- 
ritm icam ente graduada. D uas curvas cujos tra
çados se apresentem  paralelos significam  que os 
fatos por elas representados, variaram  exatam en
te nas mesmas proporções.

Se fôr essencial traçar para cada um dos 
dados relativos à exploração das em presas a curva 
dos valores mensais, pode interessar o conheci
m ento do valor total alcançado a partir de uma 
certa época, o início do ano, por exem plo. T raça- 
se então uma curva denom inada “cum ulativa” . 
E m  vez de reunirem-se os pontos do diagram a 

por traços para constituir um a curva, pode-se ele
var, a com eçar na escala das abscissas e, perpen
dicularm ente, a estas, linhas grossas ou colunas 
de com prim ento igual, às ordenadas. E ’ um modo 
de representação m uito expressivo.

A  segunda espécie de gráficos ortogonais é a 
das “curvas de distribuição” . Servem  para estu
dar as relações de duas grandezas quaisquer. O 
uso dêstes é menos freqüente na adm inistração 
de empresas, todavia podem  prestar-se a interes
santes estudos a respeito das saídas, gastos de 
produção, etc.

A o lado dos diagram as ortogonais existe 
outra categoria de diagramas, a dos “diagram as 
polares” . Nestes, a posição, de um ponto é de
term inada pela sua distância a um ponto central 
ou polo e pelo ângulo que faz o eixo sôbre o qual 
se m ede essa distância com uma direção original 
passando igualm ente pelo polo. Êstes diagram as 

são m uito expressivos para representar fenôm e
nos aos quais a chefia está ligada a curva de re
partição luminosa por exem plo, ou ainda a distri

buição de fatos no tem po segundo um ciclo in
variável ou período. A  transform ação em diagra
mas ortogonais proclu? “curvas oscilatórias” de um  
tipo m uito característico!

3.° N o que é pertinente aos cartogramas, 
ou seja, os gráficos que situam  sôbre carta geo
gráfica os fator: estatísticos que se representam,

várias aplicações úteis podem  ser feitas pelos 
serviços dirigentes da em prêsa como sejam , ven

das pelas regiões, itinerários de viajantes, serviços 

de entregas em cidades grandes, plantas de escri
tório ou oficina para estudo da circulação dos 
m ateriais cu  dos documentos, etc.

4.° Finalm ente, a últim a categoria de grá

ficos que encaram os é a categoria dos estereogra- 
m as. Trata-se de representações no espaço, de 
três dimensões, tam bém  denom inada “dos vo lu 
m es” . N o domínio industrial pode-se classificar 

nesta categoria os planos em relêvo ou “m aquet- 

tes”  de oficina que perm itam  estudar a circulação 
nos edifícios de muitos andares e tam bém  os estu
dos de trajetória, de m ovim entos ou  ciclógrafos, 
que Gilbreth, em seus notáveis estudos m ateria

lizou habilm ente por meio de aram es de ferro, 
etc .

CONCLUSÃO

Assim  apresentou-se tôda a variedade de 
colaboração, sempre m uito preciosa, que o m é
todo gráfico pode e deve prestar ao chefe de em 
prêsa e aos seus coiaboradores im ediatos no de
licado trabalho que se lhes incum be diàriam ente: 
fazer viver êsse organismo que criaram  m uito es
forçadam ente e que vão desenvolvendo à custa de 
grandes esforços. E, para facilitar-lhes esta cola
boração, dispõem de todo m aterial acessório e dos 
instrumentos para a execução dos gráficos, sua 
m aterialização se é perm itido assim dizer-se, seu 
ordenam ento: papéis quadriculados em  m ilím e
tros ou em logaritmos, fórm ulas especiais para 
o traçado dos gráficos de Gantt, penas diferentes, 
tintas de côres, cadernos de fôlhas móveis, fichá- 
rios de cartões visíveis, quadros de padrões mó
veis, gráficos de fios, aparelhos registradores ca
pazes de traçar autom aticam ente os diagram as, 
fitas, bandeiras, alfinetes de sinalização, e tc . e tc .

D epois disto, resta-nos apenas a surpresa 

diante do deficiente em prêgo dos m étodos gráfi
cos nas em presas. Isto provém  m ais um a vez, 
das duas causas sem pre presentes no cam inho do 
progresso: a rotina, que não é senão a preguiça 
do espírito e da vontade, e sôbre tudo, a deficiên
cia de nosso ensino especializado.

•Voía do tradutor :

D o texto francês, o tradutor suprim iu refe
rências feitas, quase sem pre de caráter sim ples
m ente elogioso, a artigos anteriorm ente publica
dos em números anteriores da m esm a revista . 
Tais supressões, todavia, não prejudicam  de ne
nhum m odo as inform ações cor.tidas no presente 
artigo .


